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CARTA DE SUA MAGESTADE C En- 

farta ao Princepe de Orange, em rcpofta de hua 

que lhe eícreveo, quando fe embarcou 

para Inglaterra. 

MEMORIAL DADO N AJUNTA DE RA- 
tisbona, pelo Deputado do Eleytor de Brandemburg j,Co- 
bre que a Guerra contra Inglaterra, naõhe por caufa da 
Religiaõ , fenaó por confervar o foct go da Cbriftandade, 
conforme a ultima Tregoa. 

CARTA. 

Ecebi a de V.A. de 26 de Outubro pajjado ] n/t 
qial vi comjitigular confolaçam a confiança, «pie 
V.A. tem em mim & na Cafa de Auftria , & que 
nam me enganei no conhecimento que (empre tive 
da boa v'otade de V.^. fundada na igualdade, & 
jujitça , de que a Carta me dá evidentes provas , 

refolvendome que V.A. nam emprenderá coufit em prejuízo do Iro- 
no, Cetro,& Coroa d'hi Rey da Gr ao Bretanha, & dos legítimos 
Sucejforcs de S.Mag (indo fomente o fim de V.A.compor amigavel- 
mente pormeyos j if tos, & cheios de igualdade as novas differen- 
ças entre o Rey, & o feuRovo. para 1que fe peffa outra vez efia- 
helecer com mayor facilidade,& de comum acordo, a paz, & quie• 
taçamda Chriftandade, a qual tem perturbado hum Reypoderojo 
pelo rompimento da Tregoa. Ntm menos me alegrei de entender 
que V.A. tem mtençam dc desfazer as Leys penaes eftabelecidas 
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em Inglaterra contra os Catholicos: para q nam pofiam fer mole' 
fiados daqui em diantepela Rehgiarn-.Forem V. A. me obrigará 
a mais, & todo o mundo aprovará a jua direcçam, & atnda pa - 
rice quefi poderá concorrer mais facilmente com til Rey de Ingla- 
terra, feje difpoem as coujas de tal maneira,que feja permitido aos 
da Rehgiarn de S Mag. pojfuir cargos políticos. V. A. eflá bem in- 
formado , que as ties Religioens, que(eachara no Império, gozao 
\Privilegio de Burgefia, em virtude do tratado de Ve;ifalia,& que 
ouve fempre boa concórdia entre os feus Frofejfores, em quanto 
França a nam per turbou. Eu obfervo o mefmo nos meus Exérci- 
tos v nem V.A. excluía, quando entrou nofeu gloriofogoverno,os 
OJficiaes Catholicos que tinham as qualidades requi/itas paraoc- 
cuparem os cargos Militares { & eu eftou bem perfuadido pelo que 
V.^A. ejereve, que àefde feu nacimento aborreceo aos que perfe- 
gu m aos Catholicos. O que padece agora a Chrifiandade, nam 
he por caufa da Religiam ,fenam da ambiçam : porque vemos cia- 
ramente,q".e o que trança fez contra/eus Vajfallos da Rehgiarn 
contraria áfua.nam foi fenamper pura vaidade j & as provas fao 
evidentes, pelo que ha intentado contra o Tapa , contra mm, & 
contra o Império Romano, fem difiinçam da Religiam. Enam 
querendo dilatar mais o fazer confiança aV. A. dus meus fenti- 
menlos com a, minha repofia, Eu e/pet o que V.A. ( que he lam ze- 
lofo do focego publico , em que trabalha com tanta aplicaçam ) le- 
rá com a mefma confiança a Declaraçam que faço, por correfpon. 
der á minha grande Dignidade, & Supremo cargo de Empera- 
d<>r de eft ar prompt o parafocorrer a Chrifiandade oprimida, com 

' todo o poder que Deos me deo , & de efeufar toda a effufao de fan- 
gue , procurando ajuftar amigavelmente todas as diferenças fe for 
pcffivel. Com eftaatençam imploro Eu a afftflencta Dtvtna,& no 
demais me reporto ás negoctaçoens do Senhor Hop , Enviado Ex- 
traordinária dos Efiados Geraes das Frovincias unidas, que ha 
pouco tempo que chegou a efta minha Corte Imperial, com quem re- 
Jolvi tiufazer conferir os negocias occur rentes, par a felizmente os 
acabar. Viena de Áuftria o i. de Janeiro de 1689. 
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MEMORIA L. 

MUy certos avifosavemos tido, que tanto que fe enteri- 
deo na Corte de França a partida do Princepe de O- 

range , & que nam fe duvidava mais de húa feliz fahida em 
terra no Reyno de Inglaterra , foram obrigados alli extraor- 
dinariamente a mandar chamar logo ao Marifcal de Humieres 
com muitas tropas vindas de Flandes, as quaes fez ajuntar o 
Ban , 8c Arrierban nas Provinci is marítimas, & que baftante- 
mcnte íe avia dado a conhecer, que ninguém podia impedir 
os feus deíignios contra S.Mag.Cefarea , o Império, 6c a Co- 
roa de Efpanha; Seque pelo confeguinte nam podia oporfe 
ás Forças de França ( ainda que o mefmo Princepe de Oran*- 
gepudeflefahir com a fua interprefa ) fenamque depois que 
as coufas fe hajam comporto em Inglaterra, fe voltariam con- 
tra elles as forças do Eftado ,8c Inglaterra. Parafe poderem 
prevenir eftas coufas , fe refol veo fazer crer na Corte de Ro- 
ma ,de Viena de Auftria , de Efpanha, & de Baviera,que tu- 
do ifto era húa Guerra de Religiam , 8c que nam tarn fomente 
feemptendia derterrara Religiam Catholica Romana em In- 
glaterra , mas ainda em França, 6c outros Lugares; 6c que pa- * 
ra erteeffeiro fequeria dar occupaçam aos Ecclefiarticos, 6c á- 
quelles que tem a feu cargo dirigir as conciencias, a fim de 
caufar por eftes meyoshúadifcordiamuy danofa entre eftes, 
que eftam ainda em eftado de fe oporem d ambiçam infacia- 
vel de França , 8c fobre tudo produzir húa cizania muy gran- 
de entre os Catholicos Romanos ,8c Evangélicos no Impé- 
rio ,8c privar a Sua Mageftade Cefarea da afiiftencia defies 
últimosi 6cem fim fazer deforte, que adita Mag. ( em cafo 
quejá nam deveajuntarfe com França ) foíle obrigada a con- 
cluir húa paz danofa, 8c efcandalofa, para que ellc depois 
puderte fazer ir a pique,affim a hum , como a cutro.Mas naõ 
averápeíToa ,que porta ignorar o modo com que EIRey de 
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França tem tratado aos mefmos Catholicos Romanos a:è ho- 
je em dia : de tal forte ,que até aos proprios Evangélicos to- 
cou defta ultima vez. Sua Mageftade Cefarea , EIRey de Ef- 
panha ,os Eleytores de Treves ,Palatino, Sc de Moguncia } 
o Duque de Lorena,o Bifpo de Vvurburg , 8c outros , fam 
pelo menos tam bons Catholicos Romanos, como o de Fran- 
ça , 8c todo o mundo fabe da maneira que fam tratados.E cer- 
to que nam pôde aver melhor prova de que os Evangé- 
licos nam mifturamde nenhum modo a Religiam nefte ca- 
fo , fenam fomente aquelles, que fe metèram na brecha, com 
o poder que tinham em pesque afliftíram aos Catholicos Ro- 
manos o miisdepreífa que pudéram que falváram ao ELy- 
tor deTreveris , Sc a Cidade de Coloma } Sc que ainda ellam 
refolutcsem aventurar feus bens ,8c as vidas por Sua Mage- 
ítade Cefarea ,8c feus Aliados Catholicos Romanos. 

O Manifefto do Princepede Orange , nem o feu defignio 
he extinguir a Religiam Catholica em Inglaterra , mas pelo 
contrario j que por ilto viria a confeguir mayor ventagem , 
que a que poderia ter, fea Naçam fe ou vera levantado por íi 
mefma. Pelo contrario fe tem por indubitável,que nam fe a- 

N chará peífoa, que mais pofla domar ,8c abater a fúria, 8c fo- 
V berba de França, fenam o Princepe de Orange, em cafo que 

queira trazer lobreelleo poder de Inglaterra,por quanto p r 
1 efte modo nam íó poderia arruinar com o feu comercio, o que 

lhe faz ajuntar tantos tefouros, mas ainda entrar no coraçarn 
de feus Eftados .fazendo diverfisfahidasem terra nos Luga- 
res queeftam fem Fortalezas. Em quanto àboa vontade do 
Princepe nam ha que duvidar, quando ícj faz reflexam fo- 
bre o modo com que o tratou ,8c ti ata ainda. A (fim tamuem 
fe fabe, que a Naçam Ingleza nam defeja outra coufa, pois a- 
borrecem mais que a mefma morte aos Francefes : de tal forte, 
que a Cafa Illuftrede Auftria , 8c todos os demais Princepes 
Romanos, que fam oprimidos de França, tem que efperar 
maiores yeatagens do deíignio do Princepe de Orange,fendo 



caio que venha a confeguilo.O que compoz o Livro intitula- 
do , La Europa e/clava ,(i a Inglaterra no rompe fus hierros, foi 
hum bom lmperialilla. Sabefe as razoens irrefragaveis que 
contem ,&aexperiencia nos tem enfmado, de que nam íe 
podiaefperar nada bomd'ElRey de Inglaterra defunto,& 
do que hoje governa; mas que EIRey de França foi tarn fa- 
gáz, que totalmente os foube reduzir a ambos de tal modo 
ao íeuinterelíe ,& íobre tudo aefte ultimo, que fem tirar a 
efpada veriam perecer, fem a menor pena , a llluftre Cifu Au- 
ftriaca , St os Princepes, êe Eftados do Império. Mas pelo 
contrariofe foube,que o Parlamento, & aNaçain Ingleza 
foram em todo o tempo bons Imperialiftas,queo fam ainda, 
& que nam defejam outra ccufa , fenam húa Guerra contra 
França ,conf rme o fabe melhor que ninguém,o Hmbay- 
xadorde Efpanha Borgomayne. Em quanto ao demais ,ba- 
ftantemente fe pôde julgar do que poderá reíultar. Mas para 
o prefente conduz muito fe defeubram os artitkios de Fraa- 
ça , para zombar delles, & de ficarem muy unidamente jun- 
tos; por quanto he certo, que fem ifto refultaria , nam foa di- 
vifam, que aquelL Coroa pertendia com tanta força, mss ta- 
to que fe vifietem as mac s livres,: ro» nmria dai icb e o Im- 
pério, & intentaria fumtrgir todos os demais Potencados.com 
os grandes poderes que tem ,ainda que tudo lhe íahirá ás a- 
yeífas. Ratisboua 24..dt Dizembro de 16S8 

Valquetnanpor S.A. Eley foral 
F rrioo 3S ■ uiiiioi si> • • 

Noticias de Londres de 10. de 'Janeiro. 

SObre os Memoriaes que anrefentáram ao Princepe de O- 
rangeos Pares,Sc rs Magtftrados de Londres, juntamen- n 

te com todos os que tendo lido Deputados no Reynado ante- 
cedente , fe achavam ao prefente nelta Cidade , cónfultou S. 
A. aos mais famofos Jurifconíultos* por cujo acordo reftilveo 
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convocar para a i. de Fevereiro húa Junta Geral fem nome 
de Parlamento,porfenaó poderefteajuntar fem cartas circu- 
lares d'ElRey .conforme as Leys fundamentaes do Reyno } 

mas ainda a efta Junta fazem terrível oppofiçam os Biípos , 
por temerem que haja de prevalecer nella a feita dos Pref- 
biterianos contra a Dignidade Epifcopal; Sc aflim também 
outros Nobres do Reyno nam querem que haja a tal Junta , 
fenam he que o Princepede Orange tire primeiro de Ingla- 
terra todas as Tropas Eilrangeiras,até numero de quatorze 
mil homens,que trouxe comfigo , por entenderem que á fua 
vifta nam pôde aver liberdade nas Juntas; 8c comiftofe vay 
difpondo entre os Prelados, Sc os Nobres referidos o fazerfe 
da fua parte húa fuplicaa S.Mag. Britânica, para que em feu 
nome ,6c com fua autoridade fe convoque hum Parlamento 
legitimo : mas fem embargo difto,o Princepe de Orange fe a- 
poderou já do dinheiro daTefouraria, que chegava até qua- 
tro mil 1 ivras efterlinas j 8cajuntou as Armadas Navaes Iogle- 
za, 8c 01ándeza,á ordem do Almeirante Herbet .tirando a 
Mylord Darmont, que governava a Ingleza por parte d'El- 
Rey j 8c finalmente defpachou as cartas circulares de convo- 
caçam,com nome dejunta Geral. Entretantofefoube de Ef- 
cocia, que o Governador do Caftello de Edimburgo, prin- 
cipal do dito Reyno ,eftárefolutocom luzidas Milícias, 8c 
abundantes provifoens a fuftentar o partido d'ElRey: & o 
Conde de Tryconel, Vifo Rey de Irlanda, fez balanço da fui 
gente, Sc achou poderfe valer de mais de cem mil Catholicos 
Jsíaturaes , 8c capazes de militar; 8c com vinte mil,que tem 

de prefentealiftados, tem defarmado, 6c tirado os cavallos a 
todos osProteftantes, por equivalência do que fez o Prince- 
pede Orange com osCatholicos em Inglaterra, onde nam 
efteve prezo o Padre Piters, Confeífor d'EIRey (comofedif- 
fe) fenam hum Presbítero Modenês,por aver equivocaçara 

com o dito Religiofo. 
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Noticias de Variz, de n.de Janeiro. 

COrre voz firme, que enviando o de Orange nove mil 
homens das fias Tropas em favor dos Protertantes de Ir- 

ian Ja , foram totalmente rotos pelas Milícias Catholicas do 
Conde deTryconel, que conferva aquelleReyno em obedi* 
enciafideliífima de S.Mag.Britânica. A 13.de Janeiro pagou 
a vilitacm Varfalhas a Rainha de Inglaterra a S. Mag. Chri- 
ftianiílima, aos Senhores Delfins com íeus tres filhos, 8c aos 
Senhores Duques de Orliens; Sc fe diz que os dous Reys de 
França, Sc Inglaterra , fe retiraram alguns dias ao Caftello 
de Marly para conferirem devagar as matérias occurrentes de 
Eítado, Sc Guerra. 

Noticias de Madrid de 15. de Fevereiro de 1689. 
r - • * . 

POucos dias ha morreo aqui a Excellentiffima Senhora fi- 
lha doConde de Alvadelifte, mulher do Senhor D. Joaó 

Henriques: mandou S.Exc.foíTeem publico o feu enterro,no 
Convento dos Capuchinhos do Prado defta Villa: foiafun- 
çam muito para ver, por concorrer a ella toda a Nobreza , Sc 
irem todos a pé no acompanhamento} Sc como avia muito 
tempo quenaõfevio femdhante funçaõ , concorreo aella 
muita gente. 

Também morreo o Excellentiffimo Senhor Princepe de 
Parma, Sc o depofitáraõ no Convento dos Agoftinhos Def- 
calços defta Corte. 

Levou Deos para fi Sabado 12 .de Fevereiro,ás oito 8c meya 
da manhúa,a Rainha Reynante Dona Maria Luiza de Bor- 
bon, caufando grande defconfolaçaõ o arrebatado de feu trã- 
firo. He voz comua,que procedeo a fua morte de aver meren- 
dado na quarta feira antecedente húas oítrâs frefeas com a- 
zeytonas de Marfelha, laranjas da China, leite cozido,8c cho- 

colate: 
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colate : deitoufeboa aquclla noite,& na quinta feira amanhe, 
ceoindifpofca , naó fendo coufa que deífe muito cuidado,atè 

que ao meyo dia lhe deo hum accidente ; tornoulhe a repetir 
na noite da Sexta feira, Sc ao Sabado pela manhãa déo a Al- 
ma a leu Creador , tendo recebido os Sacramentos com gra- 
de devoçam, fazendo naquelle breve tempo, que a Magefta- 
de Divina lhe concedeo de vida, muitos a&os de amor de 
Deos. * 

S. Mag.na manhãa do Sabado fe paífou ao Retiro , onde 
affirmaó eftar com grande fentimento. 

No Domingoà tarde embalfamáraó a S.Mag.com afliíten- 

cia de todos os Medicos da Camera:& nos dousdLs feguintes 
ftgunda ,& terça feira,elleve o feu Real cadaver no S^laõ 
grande de Palacio, com toda aquella grandeza,& ceremonias, 
que em femelhantes funçoens íe coftumaó. 

c LISBOA, 

Na Officinale MIGUEL DES L AN D ES, 

- ImpreíTorde Sua Mageftade. 

Com todas as licenças mcejfarias. Anno 162?* 


